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A	população	brasileira	utiliza	 as	plantas	medicinais	 como	 fonte	 terapêutica	natural,	 baseados	 em	heranças	 étnicas	 e	
culturais	transmitidas	por	gerações,	caracterizadas	de	forma	única	de	cada	região.	Não	somente	como	recurso	medicinal	
alternativo,	mas	 também	como	única	 fonte	 terapêutica	acessível	para	muitas	 comunidades.	Sendo	assim,	este	estudo	
objetivou	avaliar	o	perfil	 fitoquímico,	 a	atividade	antimicrobiana	e	a	 toxicidade	 frente	a	Artemia	 salina	 do	extrato	da	



































































saúde.	 Geralmente	 plantas	 medicinais	 são	 mais	 acessıv́eis	 em	



































destaca-se	 pela	 resistência	 mecânica	 e	 a	 pragas	 por	 conter	











mais	utilizada	para	 fins	 terapêuticos,	 ela	 também	possui	 grande	

































































obtido	 foi	 filtrado,	 alcalinizado	 com	NH OH	e	 extraıd́o	 com	
4
duas	porções	de	10	mL	de	 clorofórmio.	Após	 a	 filtração,	 o	
solvente	se	evaporou	em	banho-maria	e	o	seu	resıd́uo	 fora	
dissolvido	em	HCl	10%.	Em	seguida	realizaram-se	os	testes	
com	os	 reativos	 gerais	 de	 alcalóides	 (Dragendorff,	Mayer	 e	
Bouchardat/Wagner).
-	Extração	básica:	5,0	g	material	vegetal	em	pó	foi	macerado,	






























tada	 para	 outro	 tubo	 de	 ensaio	 onde	 se	 adicionou	 na	 fase	











Pb(AcO) ,	 agitando	 cuidadosamente	 e	 deixou	 em	 repouso	 por	
2
cinco	minutos.	A	suspensão	foi	filtrada,	cuidadosamente,	para	um	







































































































































































O	 ensaio	 de	 toxicidade	 sobre	 Artemia	 salina	 foi	 realizada	













































































Acredita-se	 que	 essas	 substâncias	 supracitadas	 é	 que	 seja	
responsável	pelo	efeito	 terapêutico	atribuıd́o	a	aroeira,	porém	
não	se	sabe	ao	certo	qual	dessas	substâncias	é	especificamente	a	
responsável	 por	 determinadas	 propriedades	 farmacológicas,	
como	antiinflamatórias,	cicatrizantes,	adstringentes	que	são	rela-
tadas	na	 literatura	que	essa	planta	 é	utilizada	 (MAIA-ARAU  JO,	





Através	 da	 atividade	 antimicrobiana	 estabelecida	 pela	
difusão	de	discos	(antibiograma)	das	cepas	de	microrganismos	
foi	possıv́el	observar	que	o	extrato	hidroalcoolico	bruto	da	entre-
casca	 da	Myracrodruon	 urundeuva	A.,	 se	mostrou	 eficiente	 na	
inibição	de	todas	as	cepas	no	qual	foi	exposto.	Para	as	cepas	de	
Cândida	albicans	e	Staphylococcus	aureus,	a	inibição	do	extrato	se	








Sabe-se	 que	 existe	 uma	 diferença	 nos	 componentes	
caracterıśticos	da	parede	celular	das	bactérias,	sendo	que	bactérias	




































































































































































concentração	 de	 1000µg/mL	 foi	 capaz	 de	 matar	 100%	 das	
amostras	do	microcrustáceo.	Com	relação	à	toxicidade	in	vivo	da	
Myracrodruom	 urundeuva,	 poucos	 estudos	 foram	 encontrados.	
Entretanto,	estudo	de	Almeida	et	al.,	 (2010),	 com	o	objetivo	de	













druom	 urundeuva	 A.,	 conhecida	 popularmente	 como	 aroeira,	
possui	importantes	compostos	fenólicos,	como	taninos,	saponinas,	
flavonóides	e	alcaloides,	que	são	de	conhecida	ação	farmacológica.	
Foi	 observada	 ainda	 a	 efetividade	 do	 extrato	 da	 entrecasca	 da	
planta	 em	 inibir	 inóculos	 de	 microrganismos,	 tanto	 Gram-
negativos	quanto	para	Gram-positivos	e	também	para	leveduras	
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cêuticas).	 Universidade	 Paulista	 Júlio	 de	 Mesquita	 Filho/UNESP,	 Araraquara,	
2009.
SIQUEIRA,	J.	M.;	BOMM,	M.	D.;	PEREIRA,	N.	F.	G.;	GARCEZ,	W.	S.;	BOAVENTURA,	M.	A.	D.	
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Tabela	3.	Atividade	tóxica	do	extrato	da	entrecasca	da	Myracrodruom	urundeuva	A.	sobre	
Artemia	salina.	/	Table	3.	Toxic	activity	of	Myracrodruom	urundeuva	A.	wedge	extract	on	
Artemia	salina.
									%	de	vivos
Concentração
µg/mL
N°	de	Artemias
	testadas
Composto
Extrato	bruto	hidroalcolico 10	Artemia	salina 20
50
100
500
1000 0
20
40
40
60
